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No ABC, só Santo André
terá Escola Cívico-Militar
O Programa das Escolas

Cívico-Militares (ECM) avan-
çará apenas em Santo
André, no Grande ABC, com
a adesão de duas escolas
estaduais: Adamastor de
Carvalho e Ovídio Pires de
Campos. A seleção ocorreu
após consultas públicas
envolvendo 302 comunida-
des escolares.

Apesar disso, o projeto
enfrenta forte resistência
em outras cidades, como
Ribeirão Pires, onde profes-
sores, estudantes e movi-
mentos sociais se mobiliza-
ram contra a iniciativa.

A Apeoesp também se
posicionou contrariamente.
O ECM prevê a atuação de
policiais da reserva como
monitores, e a seleção des-
ses profissionais será res-
ponsabilidade da Seduc-SP.

Alvorada superou o Boa Sorte, por 1 a 0, e garantiu vaga

Foto:GabrielHenrique
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Escolas cívico-militares: avanço tímido e resistência
A recente implementação do

Programa das Escolas Cívico-Militares
(ECM) em Santo André evidencia uma
realidade dividida no Grande ABC. Se,
por um lado, duas escolas estaduais da
cidade aceitaram o modelo — após con-
sultas públicas que tentaram legitimar o
processo —, por outro, a forte
resistência em municípios como
Ribeirão Pires revela que o pro-
jeto está longe de ser consenso.

A proposta de integrar poli-
ciais da reserva às rotinas esco-
lares levanta dúvidas legítimas
sobre o papel da educação pública.
Escola não é quartel, e confundir disci-
plina com militarização é um grave
equívoco que ameaça a formação crítica
dos estudantes. 

Educação se constrói com diálogo,
inclusão e liberdade de pensamento —

valores que dificilmente florescem em
ambientes hierarquizados por natureza.
A mobilização da sociedade civil em
Ribeirão Pires, especialmente de pro-
fessores e movimentos sociais, é um
sinal saudável de vitalidade democráti-
ca. 

A rejeição local mostra que,
ao contrário do que tentam
impor de forma apressada, a
comunidade escolar deseja ser
protagonista das decisões que
impactam o futuro de seus
filhos. O avanço do ECM em

Santo André pode ser visto como vitória
para seus apoiadores, mas o caminho
percorrido por outras cidades reafirma
que educação pública precisa ser pensa-
da com mais escuta e menos imposição.
Resistir, nesse caso, é proteger a essên-
cia da escola democrática.

“Escola não 
é quartel, 
é diálogo”

Escola
Cívico
Militar

Tio, a aula
de cidadania
vai ser com
gritos de
ordem?
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MP investiga decreto 
que restringe transporte
escolar em Ribeirão Pires

Promotoria aponta exigências abusivas e falta de critérios claros

O Ministério Público de São
Paulo (MPSP) instaurou um
inquérito civil para apurar possí-
veis irregularidades no Decreto
Municipal nº 7.527/2024, que
modificou os critérios para con-
cessão do transporte escolar em
Ribeirão Pires. A investigação foi
aberta na última sexta-feira (25),
por iniciativa do promotor de
Justiça Gustavo Trincado, após
uma série de diligências e reu-
niões com autoridades locais.

Segundo Trincado, os encon-
tros com representantes da
Secretaria Municipal de
Educação tinham como objetivo
entender os motivos por trás da
reformulação das normais e bus-

car alternativas para a ampliação
do serviço. A preocupação do
Ministério Público se concentra,
especialmente, no atendimento
a estudantes com transtorno do
espectro autista (TEA) e outras
condições neurodivergentes, que
podem ser impactados negativa-
mente pelas novas exigências.

Apesar de o Decreto nº
7.559/2025 citar a legislação
federal voltada à proteção de
pessoas com TEA, o texto não
apresenta critérios objetivos
para a concessão do benefício,
tampouco define procedimentos
claros para análise dos pedidos.
Para o promotor, as exigências
impostas – como a necessidade

de diversos laudos de especialis-
tas – são desproporcionais e difi-
cultam o acesso ao transporte,
sobretudo entre famílias em
situação de vulnerabilidade
social, que dependem da rede
pública de saúde.

No inquérito, a Promotoria
requisitou uma manifestação for-
mal da Secretaria de Educação
sobre os pontos considerados
irregulares. Também foi solicita-
do o envio de uma planilha com
todos os pedidos de transporte
escolar, tanto os aprovados
quanto os negados, com dados
detalhados sobre os alunos aten-
didos ou não.

Além disso, mães de estudan-
tes afetados pelas mudanças
serão ouvidas em reunião marca-
da para o próximo dia 5 de maio.
A convocação dessas represen-
tantes busca aprofundar a com-
preensão sobre o impacto práti-
co das novas regras na rotina
escolar das crianças.

Como encaminhamento,
Trincado sugeriu que o município
avalie a possibilidade de revogar
o decreto atual e publicar uma
nova norma. A proposta é que o
novo texto contenha critérios
objetivos e condizentes com a
realidade local, garantindo o
direito à educação inclusiva e ao
transporte gratuito.

Investigação foi aberta na última sexta-feira pelo promotor Gustavo Trincado

Foto: Divulgação/PM
ETRP

Em Santo André, 
os feirantes terão que

se virar para ir ao banheiro

Parece que a Câmara de Santo André, presidida por
Carlos Ferreira (MDB), e o prefeito Gilvan Júnior (PSDB) não
têm demonstrado tanta afinidade, ainda que a maior parte
dos vereadores integre a base aliada do prefeito.
Recentemente, o tucano vetou integralmente um projeto de
lei de autoria do vereador Edilson Santos (PRD), e aprovado
pelos seus colegas de Legislativo. A medida autorizava o
Poder Executivo a instalar banheiro químico nas feiras livres
da cidade, o que ajudaria demais os feirantes. Só que o pre-
feito disse ‘não’. No documento enviado à Câmara, Gilvan
afirmou que a proposta era inconstitucional. “Tal imposição
configura uma clara interferência de um Poder em outro,
conduta que afronta a harmonia e a independência entre
eles.” Também alegou que isso acarretaria custos extras
para o Paço. Mas também não apresentou nenhuma alter-
nativa. Fato é que os feirantes, pelo jeito, terão que conti-
nuar se virando para ir ao banheiro durante a jornada na
feira.

Janja em São Bernardo
Falando de São Bernardo, uma proposta do vereador

Ananias Andrade (PT) certamente vai fazer muito barulho
tanto nos corredores e plenário da Câmara, quanto na socie-
dade em geral. O parlamentar quer conceder o título de
cidadã são-bernardense para a atual primeira-dama do País,
Rosângela Lula da Silva, a Janja. Só que, na justificativa apre-
sentada pelo vereador, não há qualquer informação que
indique possíveis serviços prestados ao município, como
demandaria a proposta. A única referência está no fim do
documento: “seu compromisso alinha-se com os valores de
inclusão e solidariedade prezados por São Bernardo do
Campo”. E só.

Ideologia chega à camisa da Seleção
A possível chance de a camisa da Seleção Brasileira cau-

sou alvoroço na direita de São Bernardo. O vereador Luiz
Watanabe (PRTB) fez um post ironizando a cor que, segundo
foi divulgado extraoficialmente, seria vermelho. Segundo
ele, isso tem conotação política. “Essa escolha não é neutra:
é uma afronta ao orgulho nacional”. Já a vereadora Nina
Braga (PL) também criticou. “Agora só falta a foice e o mar-
telo”, disse.  Mas, ao que parece, os dois esbravejaram antes
da hora. O estatuto da CBF diz que não é possível mudar as
cores da camisa, a não ser em edições comemorativas, com
aval da diretoria. Certamente o que eles não querem é per-
der aquela frase tradicional dos discursos conversadores,
que diz que “a bandeira jamais será vermelha”.

Câmara de Ribeirão Pires aprova programa
de prevenção ao desaparecimento de idosos

A Câmara Municipal de
Ribeirão Pires aprovou, por una-
nimidade, na sessão desta quin-
ta-feira (24), o projeto de lei do
vereador Paulo César Ferreira, o
PC (PL), que institui o programa
“Idosos Desaparecidos” no
município.

A iniciativa tem como objeti-
vo promover campanhas de
prevenção ao desaparecimento
de idosos, além de orientar a
população sobre situações que
possam colocar em risco a inte-
gridade física e moral dessa
faixa etária, como golpes e
maus-tratos. O programa tam-
bém prevê a divulgação de ima-
gens e informações sobre ido-
sos desaparecidos por meio de
órgãos e entidades públicas
municipais.

Para o autor do projeto, é

necessário tratar o desapareci-
mento de idosos como um pro-
blema social. “A importância
deste projeto de lei está em
oferecer apoio às famílias e
colaborar com os órgãos com-
petentes na busca pelos desa-
parecidos”, destacou o verea-
dor PC. 

O texto da proposta também
faz referência ao Anuário
Brasileiro de Segurança Pública,
que aponta que milhares de
pessoas desaparecem todos os
anos no país, sendo muitos
deles idosos. Entre os principais
motivos estão doenças que
comprometem a memória e o
discernimento, além de situa-
ções de violência e maus-tratos
que podem levar ao afastamen-
to voluntário do idoso do conví-
vio familiar.

Um caso recente que reforça
a importância da medida é o do
idoso Valdir de Almeida Costa,
de 70 anos, desaparecido desde
o dia 12 de abril de 2024, na
região da divisa entre Ribeirão
Pires e Rio Grande da Serra.
Valdir faz uso de medicamentos
controlados, apresenta confu-
são mental e possui mobilidade
reduzida. Desde então, sua
família segue em busca de infor-
mações sobre seu paradeiro.

Quem tiver qualquer infor-
mação sobre Valdir de Almeida
Costa pode entrar em contato
com seu filho, Ícaro Costa, pelo
telefone (11) 97162-2710.
Também é possível acionar a
Guarda Civil Municipal, procu-
rar a Delegacia de Polícia mais
próxima ou fazer uma denúncia
anônima pelo número 188.
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Santo André entrega 2º viaduto 
do Complexo Santa Teresinha

Trecho liberado deve beneficiar 207 mil veículos por dia e reduzir o tempo de percurso em horário de pico

Motoristas que trafegam por
Santo André já podem utilizar o
segundo viaduto do Complexo
Santa Teresinha, liberado na
manhã do último sábado (26).
A obra, que faz parte de um
pacote de R$ 150 milhões ini-

ciado em fevereiro de 2022, foi
inaugurada pelo prefeito Gilvan
Junior (PSDB) ao lado do ex-
prefeito Paulo Serra (PSDB).

O objetivo do complexo é
melhorar o fluxo de veículos na
Avenida dos Estados, facilitan-

do também o deslocamento
entre o primeiro e o segundo
subdistritos por meio de novos
cruzamentos e acesso direto à
Avenida Prestes Maia. O pri-
meiro viaduto, no sentido
Mauá, foi inaugurado em

dezembro do ano passado,
ainda na gestão de Paulo Serra.

Segundo a Prefeitura, cerca
de 207 mil veículos devem utili-
zar os viadutos diariamente. A
expectativa é de que o tempo
de trajeto durante o horário de
pico matinal seja drasticamen-
te reduzido, passando de 11
minutos para apenas 30 segun-
dos, graças à eliminação de
paradas obrigatórias em semá-
foros.

As novas estruturas pos-
suem extensão total de 719
metros e são compostas por
duas pistas, 64 vigas e 32 pila-
res.

O Complexo Santa Teresinha
contempla, além dos viadutos,
uma série de intervenções
complementares, como a cons-
trução de três pontes, uma
nova passarela de pedestres
ligando o bairro Santa
Teresinha à Estação Prefeito
Saladino, o desenvolvimento
do Parque Urbano Santa
Teresinha e a recuperação do
viaduto Castelo Branco, que já

foi finalizada.
A administração municipal

prevê a entrega do parque
urbano em julho deste ano. O
prefeito Gilvan Junior destacou
que a obra representa o mais
importante projeto de mobili-
dade urbana da história da
cidade, tanto pela magnitude
do investimento em infraestru-
tura quanto pelo impacto na
requalificação dos espaços
urbanos. Para ele, ao integrar
equipamentos como ciclofaixas
e áreas de lazer, o projeto
garante que a população se
aproprie dos novos espaços,
que antes poderiam ficar subu-
tilizados.

O valor total da intervenção,
inicialmente previsto em R$
200 milhões, foi reduzido para
R$ 150 milhões após otimiza-
ções no projeto, conforme
informado pelo secretário de
Infraestrutura e Obras, Acácio
Miranda. Os recursos são pro-
venientes da Prefeitura e do
Banco Interamericano de
Desenvolvimento (BID).

O objetivo do complexo é melhorar o fluxo de veículos na Avenida dos Estados

Foto: Reprodução
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Escolas de Santo André são selecionadas
para o programa Cívico-Militar do Estado 

Modelo contará com atuação de policiais da reserva como monitores a partir do segundo semestre

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
divulgou nesta terça-feira (29),
no Diário Oficial do Estado
(DOE), a lista de escolas que
aderiram ao Programa das

Escolas Cívico-Militares (ECM).
No Grande ABC, apenas duas
unidades, ambas em Santo
André, foram selecionadas
para iniciar as atividades a par-
tir do segundo semestre: a

Escola Estadual Professor
Adamastor de Carvalho e a
Escola Estadual Professor
Ovídio Pires de Campos.

A adesão das escolas ocor-
reu após três rodadas de con-
sultas públicas, envolvendo
302 comunidades escolares
que manifestaram interesse
em participar do programa. O
processo consultivo buscou
ouvir todos os membros da
comunidade — pais, mães,
professores e estudantes
maiores de 16 anos — para
garantir transparência.

Apesar disso, a implementa-
ção da ECM gerou controvér-
sias na região. Em Ribeirão
Pires, por exemplo, a proposta
enfrentou forte resistência.
Professores, estudantes e
movimentos sociais, com o
apoio da então vereadora
Márcia Gomes (PT), realizaram
protestos e distribuíram pan-
fletos no terminal rodoviário
da cidade, com o slogan
"Escola não é quartel".

Em 2024, a Apeoesp
(Sindicato dos Professores do

Ensino Oficial do Estado de São
Paulo) já havia se manifestado
contra a adesão ao Programa
das Escolas Cívico-Militares,
especialmente após a inclusão
de duas unidades de Ribeirão
Pires nas discussões iniciais. Na
ocasião, o sindicato promoveu
reuniões com a comunidade
escolar, dialogou com os pais
de alunos e, em seguida, ocor-
reu a primeira rodada de vota-
ção. No resultado, Ribeirão
Pires não foi incluída na lista
final de escolas indicadas para
o programa.

Procurada pelo Jornal Folha
a, coordenadora da Apeoesp,
subsede Ribeirão Pires e Rio
Grande da Serra, Neusa

Nakano, reafirmou a posição
da entidade: “Nós somos con-
tra a escola cívico-militar nas
escolas estaduais. Estamos feli-
zes por Ribeirão Pires não estar
com nenhuma escola indica-
da”, declarou.

O Programa das Escolas
Cívico-Militares prevê a atua-
ção de policiais militares da
reserva como monitores nas
unidades participantes. A res-
ponsabilidade pela seleção
desses profissionais é da
Seduc-SP, que também deverá
emitir declarações sobre a con-
duta dos candidatos, incluindo
informações sobre eventuais
processos criminais ou admi-
nistrativos.

Foto: Divulgação

Serão 100 escolas cívico-militares a partir do segundo semestre deste ano
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Justiça nega pedido de soltura de jovem 
que atropelou duas estudantes em SCS

Defesa de Brendo dos Santos Sampaio pediu liberdade provisória, mas liminar foi negada; mérito ainda será julgado

O Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJ-SP) negou, na última
sexta-feira (25), o pedido liminar
de soltura feito pela defesa de
Brendo dos Santos Sampaio, de 26
anos, acusado de causar o atrope-
lamento que resultou na morte de
duas estudantes em São Caetano
do Sul. Ele continuará preso pre-
ventivamente.

A defesa de Brendo solicitou a
liberdade provisória por meio de

um habeas corpus, mas o TJ-SP
indeferiu o pedido liminar. O méri-
to do habeas corpus ainda será jul-
gado.

Informações sobre o acidente
O atropelamento ocorreu na

noite de 9 de abril, em São Caetano
do Sul, no Grande ABC. Duas
jovens de 18 anos morreram após
serem atingidas enquanto atraves-
savam a Avenida Presidente
Kennedy.

De acordo com imagens de
câmeras de segurança, as vítimas
estavam na faixa de pedestres,
mas atravessaram enquanto o
semáforo indicava sinal fechado
para pedestres. No momento do
impacto, o semáforo para veículos
estava amarelo, conforme aponta-
ram as análises da polícia.

As autoridades investigam a
suspeita de que Brendo participava
de um racha no momento do atro-
pelamento. Estudante de Direito,
ele conduzia um Honda Civic e, em
depoimento, afirmou que retorna-
va da faculdade e trafegava entre
60 km/h e 70 km/h. Brendo tam-
bém declarou que não viu as
pedestres.

Antes do acidente, Brendo já
havia sido multado por infrações
de trânsito. Em janeiro deste ano,
ele foi autuado por dirigir o mesmo
veículo a 97 km/h em uma via com
limite de 60 km/h — o mesmo limi-
te de velocidade da avenida onde
ocorreu o atropelamento. A infra-
ção é considerada gravíssima e
pode acarretar a suspensão da
Carteira Nacional de Habilitação
(CNH) por até oito meses.

Defesa solicitou a liberdade provisória por meio de um habeas corpus

Foto: Reprodução/TV Record

Foto: Reprodução/Ecovias

Na madrugada do último sába-
do (26), um acidente fatal na
Rodovia Anchieta, em São
Bernardo do Campo, provocou a
morte de dois jovens — um rapaz
de 20 anos e uma adolescente de
17 anos. A colisão aconteceu por
volta das 3h, na altura do km 24 da
pista norte, nas proximidades do
bairro Baeta Neves.

Segundo informações da Polícia
Militar, o jovem pilotava uma
motocicleta Honda CG 150 Sport
quando bateu na traseira de uma
Kombi. Com o impacto, o motoci-
clista foi arremessado na pista e

acabou sendo atropelado por um
caminhão e, logo depois, por um
automóvel Hyundai HB20.

Uma mulher que estava no
local também foi atingida e sofreu
ferimentos graves. Ambos chega-
ram a ser socorridos, mas não
resistiram e morreram pouco
tempo depois.

O caso foi registrado como coli-
são, atropelamento e homicídio
culposo na direção de veículo no
1º Distrito Policial de São Bernardo
do Campo. A perícia técnica foi
acionada para investigar as causas
e circunstâncias do acidente.

Jovens morrem em grave 
acidente na Rodovia Anchieta

Caso foi registrado como colisão, atropelamento e homicídio culposo
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Ribeirão-pirense Diogo Silva conquista 
4º lugar no Mundial de Karatê no Japão

Atleta conquista feito histórico no 7º Campeonato Mundial de Classe de Peso da Federação Internacional de Karatê Kyokushin Kaikan

O karateca Diogo de Souza Silva,
de Ribeirão Pires, alcançou um
resultado histórico no 7º
Campeonato Mundial de Karatê de
Classe de Peso, realizado no último
domingo (27), no Ginásio
Metropolitano de Tóquio, no
Japão. O atleta terminou na quarta
colocação na categoria Peso
Pesado (90kg), entre os melhores

do mundo.
Após 34 anos de dedicação ao

Karatê Kyokushin, Diogo Silva con-
solida seu nome no cenário inter-
nacional e leva o nome de Ribeirão
Pires ao país do outro lado do
mundo, em uma das competições
mais prestigiadas do esporte.

O Campeonato Mundial de
Karatê de Classe de Peso, organiza-

do pela Federação Internacional de
Karatê Kyokushin Kaikan (IKO), é
considerado o segundo torneio
mais importante da modalidade,
atrás apenas do Campeonato
Mundial de Classe Aberta. O even-
to é realizado a cada quatro anos e
reúne atletas selecionados de
diversos países e regiões do
mundo.

Representando o Brasil e
Ribeirão Pires, Diogo Silva teve
uma atuação brilhante no torneio.
Ele enfrentou três lutas duríssimas,
vencendo as duas primeiras com
autoridade e técnica apurada. A
primeira vitória veio com um
“Mawashigueri” certeiro, que lhe
garantiu a vantagem por wazari.
Na segunda luta, aplicou um efi-
ciente “Ashibarai”, também ven-
cendo por wazari.

Apesar da excelente campanha,
Diogo foi superado na semifinal e
ficou com a quarta posição.
Mesmo assim, o resultado é histó-
rico: é a primeira vez que um atle-
ta da cidade conquista um lugar
tão alto em um campeonato mun-
dial da Federação Internacional de
Karatê Kyokushin Kaikan.

Foto: Divulgação/PM
ETRP

Foto: Divulgação

Diogo Silva tem 34 anos de carreira no Karatê Kyokushin 

Hoder estreia com goleada
no Interclubes Paulista 70+

No último sábado (26), o
C.E. Hoder fez seu primeiro
jogo da temporada 2025 pela
categoria 70+ do Interclubes
de São Paulo e venceu com
autoridade a equipe do GEVI,
de Itaquaquecetuba, por 4 a
0.A partida foi disputada no
Campo Municipal de Ouro
Fino, em Ribeirão Pires, e teve

como destaque Luizinho, autor
de três gols. Éder também dei-
xou o dele e completou o pla-
car. Com um elenco experiente
e entrosado, o Hoder começa a
competição mantendo o bom
momento da temporada passa-
da, quando foi campeão pau-
lista e registrou os melhores
números da edição.

Vitória por 4 a 0 sobre o GEVI marca início promissor da equipe 
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Águia de Ouro e Alvorada são os primeiros
semifinalistas da Divisão Especial de RP

Com vitória dramática, Águia mantém 100% de aproveitamento; Alvorada garante a vaga com gol de Balotelli
Águia de Ouro e Alvorada

são os primeiros semifinalistas
da Divisão Especial de Ribeirão
Pires. Os classificados foram
decididos no domingo (27) em
partidas disputadas no Estádio
Municipal Vereador Valentino
Redivo, na Vila Gomes.

Os atuais campeões foram
os primeiros a carimbar o pas-
saporte para a próxima fase ao
vencer o Lago FC por 2 a 1 de
virada. Os lances que movi-
mentaram a partida só aconte-
ceram no segundo tempo – o
primeiro deles, o gol de
Chisom para o Lago, resultado
que tirava o Águia da disputa
pelo tricampeonato.

No entanto, o rumo da parti-
da começou a mudar com o
primeiro pênalti marcado a
favor do Águia, aos 12 minu-
tos, sob muita reclamação da
equipe adversária. Rodrigo
Henrique converteu a cobrança
e deixou tudo igual.

O cronômetro já passava
dos 44 minutos quando um
novo pênalti foi marcado a
favor do Águia e, novamente,
Rodrigo Henrique balançou as
redes para fazer 2 a 1.

Em razão da decisão da arbi-
tragem, os minutos finais da
partida foram marcados por
muita reclamação por parte do
Lago e ânimos à flor da pele.
Após uma falta marcada para o
Águia, já aos 53 minutos, o
clima voltou a ficar quente e o
árbitro Willian optou por
encerrar a partida e deixou o
campo escoltado.

A confusão ainda resultou
em quatro expulsões, todas
pelo Lago.

Com a vitória, o Águia de
Ouro segue com a melhor cam-
panha do campeonato, man-
tendo os 100% de aproveita-

mento, com sete vitórias em
sete jogos.

Logo na sequência, Alvorada
derrotou o Boa Sorte por 1 a 0
com gol marcado no primeiro
tempo. Aos 32 minutos,
Balotelli balançou as redes e
fez a festa dos bruxos do
Alvorada.

O segundo tempo seguiu
com o Boa Sorte buscando
oportunidades e o Alvorada
determinado a garantir a clas-
sificação.

O Alvorada segue, até o
momento, com a segunda
melhor campanha da competi-
ção, com seis vitórias, um
empate e nenhuma derrota.

Águia e Alvorada aguardam
a definição de Vasquinho x
Unidos Vila Sueli e Quarta
Divisão x Alvi Negro para
conhecerem seus adversários
na semifinal. As partidas acon-
tecem no próximo domingo
(4), no Estádio Municipal
Valentino Redivo.Alvorada superou o Boa Sorte por 1 a 0 e garantiu a vaga

Águia de Ouro venceu o Lago por 2 a 1 de virada

Foto: Gabriel Henrique

Foto: Gustavo Dias
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Pedido por passagem no trânsito termina 
com morte de jovem de 22 anos em Diadema

Vítima foi baleada na cabeça quando motorista armado saiu do carro e atirou durante a fuga dos amigos

Um jovem de 22 anos, identifi-
cado como Patrik Silva Brito,
morreu após ser baleado
enquanto estava no banco do
passageiro do carro de um
amigo, na Avenida Corredor ABD,

na região central de Diadema,
durante a madrugada do último
domingo (27). A vítima foi atingi-
da na cabeça por um motorista
que também trafegava pela via e
havia bloqueado a passagem de

veículos.
Segundo informações, o

jovem estava acompanhado do
amigo, que dirigia o carro, quan-
do ambos avistaram o veículo do
suspeito obstruindo a via. O
homem discutia com uma
mulher, e o motorista do carro
em que a vítima estava buzinou
para pedir passagem. Em segui-
da, o suspeito saiu do automóvel
armado, o que fez o condutor
acelerar na tentativa de fugir.
Durante a fuga, o jovem de 22
anos foi baleado.

O amigo da vítima pediu ajuda
a Guardas Civis Municipais
(GCMs) que estavam nas proxi-
midades para levá-lo ao pronto-
socorro, mas o jovem não resistiu
aos ferimentos. Posteriormente,
o condutor forneceu as caracte-
rísticas físicas do suspeito e do
veículo utilizado na ação.

A área do crime foi isolada
para a realização da perícia técni-
ca. O caso foi registrado como
homicídio no 3º Distrito Policial
de Diadema e segue sendo inves-
tigado pelo Setor de Homicídios e
Proteção à Pessoa (SHPP).

Foto: Reprodução/Redes Sociais

Amigo da vítima pediu ajuda a GCM, mas o jovem não resistiu aos ferimentos
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Uma tarde de aprendizado, respeito e troca cultural! O PEPTA, em parceria com o Kaikan e CRI, promoveu
um encontro intergeracional com os idosos, explorando a rica história da cultura japonesa em Ribeirão Pires


